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Há situações simples que acontecem em nossa volta que nos marcam e nos faz 
refletir sobre questões importantes da vida. 
 
Certo dia, estava em um terminal aguardando o coletivo, pessoas correndo de 
um lado para o outro, clima fatigante, muitos estressados, outros 
conversando, uma barulheira horrível. 
 
Mas no meio de tudo isso, algo me chamou a atenção, uma mãe comprou para 
seu filho um cata-vento que vem recheado de balas de doce, creio que você já 
tenha visto um desses; a criança de dois ou três anos se entusiasmou com o 
presente, e ficou tentando soprar o cata-vento, mas não dava certo. Então sua 
mãe o segurou por trás e sem que ele percebesse começou a soprar junto com 
ele, e o cata-vento girava mais e mais. O garoto achou o máximo e aprendeu 
logo como deveria soprar aquele seu novo brinquedinho, e a mãe ficou muito 
contente com a felicidade de seu filho. 
 
Pode ser algo simples, no entanto, naquele momento meus olhos se encheram 
de lágrimas, pois me veio uma reflexão sobre a ação do Espírito Santo na vida 
do cristão. Senti-me como aquele garoto que não conseguia soprar 
corretamente e fazer girar aquele brinquedo. Em diversas situações não tenho 
reagido de maneira adulta, ou não tenho conseguido alcançar a vontade de 
Deus, seja por ignorância ou teimosia, porém, mesmo quando não percebo, o 
Espírito Santo está “soprando” e me ensinando como “soprar”.  
 
O nome “Espírito Santo” vem do grego pneuma hágios e um dos significados 
de pneuma é “sopro”, ou seja, o Espírito Santo é Aquele que faz o verdadeiro 
cristão se mover, se manifestar como cristão, Ele é que traz o ensinamento 
para a vida dos servos de Cristo, quem auxilia nas dificuldades, ignorâncias e 
teimosias, para que haja mudança.  
 
Se o “cata-vento” de nossa vida cristã gira, é porque Ele está soprando, e nos 
ensinando como continuar soprando. Não há cristão sem o Espírito Santo, 
assim com não há um filho sem mãe, a felicidade de uma mãe ao contemplar o 
crescimento de seu filho, nem se compara à felicidade do pneuma hágios em 
perceber em nós o caminhar para a perfeição.  
 
Que possamos entender a poderosa mão do verdadeiro Deus Conosco, que 
habita em nosso ser, e venhamos amá-lo, adorá-lo e nos relacionar com Ele, 
assim como um filho e sua mãe, mas em uma condição muito maior e melhor. 
 
Que o Santo Espírito nos console! 
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